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Introdução 
No cenário da produção de materiais versáteis e 
inteligentes, destaca-se a síntese de materiais que 
exibem propriedades de cristais líquidos (CLs) e são 
responsivos à luz [1]. Nesse contexto, este trabalho 
apresenta a síntese e estudo de sete azo-compostos 
inéditos, com estruturas que variam em tamanho, 
natureza do grupo funcional (éster, amida ou 1,3,4-
oxadiazol) e número e tipo de cadeias alcóxi. Buscou-se 
entender a importância da ligação de hidrogênio (LH), a 
relação entre estrutura-propriedade e implementar o 
controle delas via estímulos externos, como a luz.  
 




















Figura 1 – Produtos: OXA-L, OXA-R, AMD-L, EST-L, OXA-
Bn, EST-Bn e AMD-Bn. Molécula da literatura 4-AMD-4 [2]. 
 
Em trabalhos anteriores [2], demonstrou-se que 4-AMD-
4 apresenta mesomorfismo colunar hexagonal (Colhex) 
devido a LH intermoleculares (LHI) exercidas pelo grupo 
amida. Na tentativa de implementar o fotocromismo, 
usou-se a estrutura como base e substituiu-se a função 
amida para azo (4-AMD-4 → OXA-L), extinguindo as 
LHI. Isso levou a perda do mesomorfismo, mesmo com 
a implementação de cadeias ramificadas (OXA-R) ou 
grupo amida em outros pontos (AMD-L). Para recuperá-
lo, aumentou-se o tamanho do centro produzindo OXA-
Bn, AMD-Bn e EST-Bn, que apresentaram mesofases 
Colhex, confirmadas via MOLP, DRX e DSC. Racionaliza-
se, que o anel aromático extra favorece a organização 
de duas moléculas em um disco, semelhantemente ao 
que acontece com 4-AMD-4, mas devido às interações 
do tipo π-stacking e não LHI. Ainda, todos apresentaram 
fotoisomerização reversível em solução, avaliada e 
confirmada via espectroscopia UV-Vis e RMN de 1H. 
 
 
Figura 2 – MOLP (109 ºC), DRX (100 ºC) e DSC de OXA-Bn, 
confirmando a mesofase Colhex. 
Conclusões 
Todos os produtos e intermediários foram sintetizados e 
caracterizados por RMN de ¹H e/ou de ¹³C, bem como 
determinação do ponto de fusão e HPMS, além de terem 
as propriedades térmicas e fotofísicas analisadas por 
TGA, MOLP, DSC, DRX e espectroscopia UV-Vis. 
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